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Mslheur à i'homm? í]ui rapporfe tout a lui- 

> 

qui ne voit cue lui dans ia Natuie. 

Subscreve-se a 5$ reis por semestret pago no principio delle: huma Folha 

em Porto udlegre na Typographua 
Quintas, e Sabbados que sahird ds Terças 

no Riu Pardo cm Casa du Sr. José' ^dntonio Soares; e no Rio Grande em Cti 

sa do Sr. Francisco Manuel dos Passos. Folhas avulças na mesma Tjpogrn 

jthia a 80 reis cada huma. 

1N TE RIOlí. olTicios, e mui dislinctos 

f 
a graça de huim 

h 

\ 

ARTIGO COMMUiMCADO. 

c qrc accumuloti o oufro 
dcsenvencv- 

he 

* 

Ihaaiento deste iatriucado negocio , 

o nosso illustix; Cousellieiro. Sr. Fernandes 

que 

EJNCEO Sli cm discussjo f na Sessão 

do dia )6 do mez 

» 

Dezembro 

Conselho Geral de Província O Ai l. 

9 

Imina quarta cousa (não sei se Proposta 

> 

no 

de 

r.e- 

Teixcira, ilcvia pedir a Deos, 

se): opínou-sc, e geralmente 

lhe 

> 

inspiras 

praticag 

ÜVi e , c pn llcagc livre 

> 

por que em Líi- 

solunão, ou Decreto, por que 

havido seu boccado). c vem a ser 

de tudo tem 

boa, c no Poito, lie livre: cumpre 

» 

certi 

O 

ar 10 

f 

Sr. Rcdactor 

> 

que de Lisboa nada 

que a sei 

9 

praticage da Barra , seja liv 

    a 

mas da pratica que se obscrv 
na Bar 

que huma ra do 
o nas occasiões de 

entrada, e sa 

Commissao administre no interina.os empre- hida das Embarcações, aíbutamente lhes as 

gados na imsma, e s-U3 adherentes misteres: seguro, que a praticage da mesingi Barra 

cfae não soí 
c 

que os Práticos , tenhão Carta de Titulo, 

que esta lhe seja passada pelo intendente da 

» 

» 

Mariuha 
Note, Sr. Redactor 

9 

a 
pratica 

Barra desta Província, foi dad 

9 

e dc 

he livre; mas nem tão livre 

• # 

fra hum mui regido regulamento; ha huna 

Patrão Mor, hum Piloto Mói , hum Sota-Pi 

loto Mor, 18 Pilotos do Numero, e indeter 

» 

p/dpnedade comulntivament 

tA 

t 

trão Mór 

em 
! 8()/i , a 

Franc 

emprego dc minado, dc Pilotos Supranumerarios: 

primeiros, são providos pelo Governo 

os 

% 

Mar 

^ % 

ques Lisboa , que no lugar immediato á mes- de mais pelo Piloto Mor: o Pattr 

t 

e os 

Mór 

ma Barra, fez os necessários estabelecinien 

tos para o desempenh 

este respeito, nada d 

de us deveres a 

■ 

responde immediataincutc 

Justiças, e o Piloto Mór 

9 

^ r 

mo Conselho 

por que o mes- da Fortaleza da Barra 

# 

ao Regodor das 

ao Governados; 

cada hum destes ia- 

9 

que convenciomindo-se 
Go 

verno 

9 
com o mesmo 

Lisboa, lhe 

dividuos (escepto o ?.•), bc obrigdao a tec 

c mais . buma 

pague : prompto huma Catraia 

» 

pensão animal, durante a 

«ua vida 

9 

vou somente mostrar 
quem 

remos 

hum 

9 

vir 

timoneiro , 

o Patrão Mór 

equipada com 

hum ancoi 

10 

ote 

convier saber) , que a praticage da Barra 

a tem com o Patrão Mór % nem o Pa 

i 
a 

Barcaças 

9 
he dbrigado 

nad 

trão Mór com os 

para todo o servic 

do 

práticos 

$ 

Barra: 

suo 

0 

JPorto , 

cações depois dc entradas no 'Porto 

e. lhe compele , receber as Enibar 

P 

dar 

% 
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lhes l^ííar no Kio Douro, para a ancorage 

para 

ugar 

a descar 

o 

f 

r> y 

carga , crcna, coiiccrlos 

5 

V 

{. 

vestorias, contbmnacões £c 
&c 

9 

5 

compete dar entrada , e sahida 

a todas as Embarcações que á Barra sc apro 

ximao mas da 
seguinte: (este ser 

Tico sc 

v 

c escala dc -IV. T, a !8, e nao 

! 

• » 

(por excrriplo) 
o de N. 6, tocando® ao 

de 

parage no canal 
fn 

é 

cbamao , as 18 

raças 

^ • • 

ahi recebe Püoío (aquclle, dos 18 

o i\\ vi o so vem aproximando, e para clle 

Calrala com o designado Piloto r c os mais 

. J •• 

e^ao Pí- ' <iuc vóluntariamente. (corAiOwr<±ontado 

a refpeito da sahida) o querem fazer, ch 

ando muitas vezes alongar-se de Barra fóra, 

mais de duas legoas do longitude: o Piioto 

a 

r 

iica 

» 

r 

( 

» 

fla-Piloto Mór 

5 

se conserva na 

vei* sc ha no.vidàde, que 

* . , ' v ^ —• J- .. V L* -C^ 

1 c 

< • 

Quando o iNaiio desce para a perigo ao 

Navio, e lhe vai prestando sóccot 

Barra ffallo da sahida), dà fundo cm bu- 

» • ^ • * ** ••••#• • • t 

4 

« 

ro dc Catraias, .te sc verificar a entrada, e 

i 

bcl\ *. t 

lugar das 18 braças 

onde 

• ; 

r 
OS Guardas do Ouro 

».« 

5 

a que tocou pela 
), -ique: .desde . logo Tabacco 

9 

&c &c 

dc^ Alfândega , 

o estão esperando 

do 

5 
e 

toma conta de toda a manobra do mesmo 

ond c o Piloto 
pratico , o larga os Pilotos 

1 

segue com elleJiy.IaigcU1 a salvo : quefallão, sao castigados severamente; cb-? 

for da 

v ■ # 

tro^ ouutos 
CVA 

(ã este Piloto', se segutm ou- nheci hum que chrgdu a estar preso na For- 

• » ' \ . V t t - • » i-V ^ 1 ' •». 

mezes: devo accrescenlar 

. « 

V * ucncia do parlicula- talezá mais 

res amstes. cofíx b Capitão, ou dono do Na 

vio: bem^entendido cada hum cem sua Ca 

i 

: o Piloto ou .. o .Soia r durante 

todo o tempo da sahida do 
Navio , está na 

gorita da Fortalezr 

t) ^ # ^ r4 ^ ^% o 

que de bordo Iheg 

. . . *» » Ir * 

rc ccbei os signaes 

) 

5 

■ 

sc vai a salvo 

9 

OU 

cm pengo 
5 

isto com huma somma do Pi 

Supra 
lotos do iN.", e 

w: if~' jl .A''' ' * 

fora. sc veniicado ra 

4 * 

casiociS ha 

, prompos 

èCir l i lid o 

Sc ihir ilar 

A 

) 

O 

: i 

e oc 

• > 

S.' ^ 

9 

cm que o mesmo 

rodeado 

*.. * 

N se ve 

c iu í 

por 20 , «e mais Catraias : estes 

, sao reconhecidos, de si^naes 

deirinhas. e de noute 

^ • j * j ^ - 

dia por bàn 

• 4 
) 

i 

* 
9 

por fo 
. r 

4 / l. • t 

por 

q^ne 

cões 

de noute, também sahem Emb 

9 

se » 
tempo, e 

• ^ ■. s ■ W - m 0, 

niare o pcrrniUe: não 

A .* 

0 . 

SCI o quanto está cm uso pagar-se pel Pi 

« 4 

lotag 

importância 

da sahida, c da entrada; sei que tal 

4 ' - ^ ^ • v ^ ^' - * . 

a não recebe nem ' o Piloto 

* 

Mór 

lhe- 

9 

nem o que ccnduzio o Navio 
9 

reco 

se a huma CjLxa, c no fim de cada Iniin 

- • * 

mez, sc reparte por 

w 

todos os 20 Pilotos c 

pfíp 

% 0 * 

s Supra que trahall 

' — r m a »' A ' A. 
.. 4 J . 4 ' » > 

9 

.   B   

ordinário faz< 

. % 

ca d 

; 

tanto serviço 

4 

que quasí de 

9 

como os 

a 
bmn' Piloto do N.0 

r < 

5 

O 

I 4 ^ 

Supn toca 

do 

(fallo da 

an< 

iternaliva) 

.. « 

1*70 

4 * » 

\igia na gorita da. Foría 

9 

para <r signa!, 

r clianiar osíc 

<;n(! apparccc ISavio 
9 

jarra : 

) 

dado o primeiro 

a 
tudo a 

r 

Piloto I 

% 

9 

0 U S (; 

ta 

\ 

ara a 

♦ 

.4 

ahza 

k * - Ú 

c. os 

(a 

as Caíralas com 

* ' • V , 1 

tua i",c : aqucllc rcconb 

demais 

a cquipage , pí 

pas 

* / 

SC O A.iv i() llód 

ou nao chcgar-se ú Parra 

h 

p i) d lhe 

• . 

< 

oncaiuáda: reconhecido este sigual, 

. / * 

que 

conhece 

i 

de 

§ * 

o Piloto Mor, ou o Sota,^re 

- o i 

1 

que a occasiao nao 

- - 

hq própria, 

para o iNavio poder entrar, ou por motivo 

- - - • , i • . • • « 

de increspadura do mar 

% 

9 

falta do 

»•. i 

< agoas em 

conseqüência de 

o 

não facão feiei 

maré baixa, ou 
ventos 

;ao ; faz sfgnal. ao Nauo 

que se retire 

.9 

e 

• i 

tes signaes sc vorificão 

a polvora sccca, mas 

^ • * • ' 1 « ' ».# 

maz , sc lhe faz íogo 

que 

para 

cs- 

tiro de canhão 

se o Navio he Contu^ 

alongue mar 

i 
> 

poi 

r , » 

lha 

9 

té obedecer 

com baila, c metrà 

* • 4 11 
' K ■* < 4 4 _ r 

signa 1 da retirada 

4 • \ 

• • 

- • 

i 
Víüt 

BIO DE JANEIRO, 

• . 

■ 4 

Ct 

0 piedoso Governo absoluto 

. . i 4 ' > f " ' / 

nhas paternaes sc alentão de devorar 

prios filhos , continua a 

• * .* . - * 

iiifüz Porlxiíral. 

i 

o 
ntra 

os 
pro 

i 

\ 

a .vc/!f<irn 
o 

Nesse systema de 

1 

governo 

ninguém he poupado , huma vez qnT;
%o <;«« 

1 

pot i chegou a 

antes : hum 

recear pel 

su 

nuctoricíadf 

^cz que os 

s 

rasitas 

9 
c 

a ver 

. 4 uneacados 

pa 

S«üS 

interesses com a reforma de alguns onnsos 

1 

No Porto 
>ao do 

ser conde o 

le com 

stancias de horror 

, 

mor 

c entre os 

os [iriuei 

H)i qnízcrão roâsli 

á t^rannia , como zv. vv.;í\i cjo 

4 

se verá 

ite ex. 

tracto do Accordã 

4 

de 9 de 

d;j x Al 

em 
•.a %4Í 

pecava 

9 

4 C 

Por lan 
o 

    4 ■ Ut # ^ J V./ 

vendo por cxaulorados 

i % 

Autos 

. 4 

9 

c 

privados de todos 

4 

V 

títulos, privilégios', honras e dignidades 

que gosavão n es te S; Reinos , de 

Tit 

a 

T6 

9 

e do Alvará de 1T cie iht 

aue os 

desAaluralisádos, os réos Pedro de 

de ^al- 

neiro de 1759; e os de morgado cdnshlõi 

V 

do cm bens nníriirumiaes . ôs haverá* o r is 

e Ilolstein,,: que foi 

% 

. Antonio José' 

w 

A 

jaezes Sòverin de Noronha 

de* Vi lia P1 o t, João Carlos 

't € 

c 1102 

co èraqunn 

patrnn^maes , 

i os réos vivos forem, coníor 

1 

í > 

Cl 

9 

qu e. • 

Me 

foi CoTide 

me as Leis do Reino. ;E por qu 

/V 

OS TI 

níos réos sc ãchao ausentes, os ntoimnciao 
t 

Síydúnhá OU e por' banidos è mandao 

Ucas 

Daun Thomaz Guilherme Stubbs , do £ua Magcsíadé que apellidem cont 
veira e 

prancisco de Paula de Azeredo, Manoel An 

c Castro Torres 

» 0 ks toda 

4 4 

terra, p 
serem presos, ou para 

tonio de Sampaio 

Luzignano;, * que foi 

o 

i 

que todo .e qualquer do Povo os pessa ma- 

Còndó dê 
Sampaio 

Fçlippe' de 
Sou^i llojslcin, Cândido José 

tar/livremente, slib«ido 

banidos, e nao 

que os prop ri o s 

sendo seu mimig 

77 

   

Gastão da Gamara 
a fie r , 

de da > 

Silva Ferraz de I 

% 
_ , 

rão dc Rendufo, os condemn 

que foi • í São pela maiòr parte nobres 9 

homens da 

Manoel' da' Câmara , Simão da: casta 

/ 
1 

OS que o absolulismo 9 

è Castro ,' que foi Ba 

o, a que eom 

orgão -de Magistrados escravos 

ou 

pelo 

roses, sacrifica ao seu repouso 'e vingan 
y 

baraço 

nublici 

"4 / 

r> 

4 

sejão conduzidos pcíaS rúas 

e com tudo t 
C4 he a 

gucira das paixões 
9 

desta'Cidade íité á Praça Nova da . que essa 

4 

c 4 , na Europa inteira, he o 

i 

im^ma 

m a I 

1 

i 

4 

ide eih hum alto cadafalsoy que 

apoio . do regimen absoluto , e .pvcíçro ser 

» 

« 

le.vanliulo , de 
que o'seu c 

as- •. 

todo 

s , • • • . " 

ligo ' soja* visto do 

% 4 ^ 

laniò citi escandalisado o seií 

Povo qu o m 

Tif cm 

ou de iac 

prest o officio de pagem 

, a noDre caíliegoria dc Lc 

f 

•% 

lador, e uc Par. f 

» 

mo 

\ • 

mdnão morto naliival <!o gar 
te 

9 

. C % 

o séu esjfiiilb 

idos no lamaçal da Cor- 

ta cntorrado nesse Idü o ^ 

role 
depois ()< 

» ■* 

Bus serem dccepàdas as 
da servidão, e para num lerem 

othicos • p 

, 

'i Ali. 

) j 

s^ja o n^cs.iuo, catlafalso com seus •vilegios , rumosos a 

. . . . * ~ - « • > 

Nai 
9 

terem o 

corpo# polo foco re 
•o 

/ 

a cinzas que 
r 

prazer dc oppnmir os 

idividuos . das 

«era o 
1 

is ao mar , 

para que dei 

9 

ses industriosas, rejeilão a mais beha prero 

c-da sim memória iTao haja mais noticia 

E« havendo outro- 

.• / * 

T do homem , a íuia independência 

w   ^ « • X 

9 

e 

sim poi cxautorac dá liberdade, e recasao o mais brilhante .pa 

4 • • V 

mesma forma os 

oS Rodrigo Pinto Pi 
pel 

9 
que 

• » 

pouc 

em huma 

9 

4 José Mendes, Thom 

zarro 
m a _ 

Sá Vedra, José. Victdrintí Barreto Feio, Ma 

ciedade culta. Os Rvasüoircs, ou natos, oa 

de 

To3 , regenerados pôr nove» aa o os 

jrtiel Joaquim Berre d o Pra 

4 

,*•.> • • • 

da Costa regímen liberal,'obsei > esrtcs o 

Governo 

Xavier. Francisco 

t Sampaio , c Fra 

. . 

*4 * f 

. os condi 

'A) 
ferocid 

- 

r A 
'-MA 

xemplos da 

i; 

iltO 

Zacarias Ferreira de Araújo^ 

a que com baraço c pregão sejao 

Bcxão; o nao 
será íjcíI a^hum pu 

pelas 

Nova 

ruas publicas ao 

mo 
lu 

9 

e abi nas forcas que 

rvauos 

ir da d rara 

4 

■ achão le- 

i\Í\;\C:o de ambiciosos intiig: 

(h)S, c traidores, tornarcifi 

9 

üc renega 

aos 
diaá tia 

1 
que 

a nossa 

c-Hiía cor 

vahtádas , hiorrão morte inriu^íil para sem 

ria sdm i 

oòuradores 
cli 

1 

cm 

pre 

r 

e depoi 

pregadas 

de dcccpadaa as cabet 
9 

se 

nossas 

. 4 

h\^4 segui 

c 

altos postes 

9 

por 

* 

vIC a 
á merce do primeiro 

* 5 r 

A 

fazei 

d 

es Ia vão- 

T 

ose- 

estrada de Mattozinhoa nlé ás pi 

aonde desembarcar"Bo, ficando 

do mar 

y 

<k * • i > 

/liana li 

i 

9 

f 

a * c s 

» 

í 4 1 

Nova , ou de qualquer uo m 

de hum Viscoiu 

dc si^us 

rio 

utes 

t 

t 

V, 

e 

«ue o tempo 

19 \ n>n * e a i-lUlS, C OU 

í 

tros 

criados. 0 sangue 

1 

'que o tyranno- no 

P tn" 

dos 
réos coudonuv o 

ís na 

confiseação o perdimeiito.de t- (ics ps seus 

• « 

bens , para 

foin derramado5 as prosevipeoas, com 

. 4 aa 4 

3S 

que tom 

nhit ido milhares de 

» »* 

o 1 C 

I 

com 
irasmorras, que 

_ « « • 

tem povoailo ile victt 

c 

íccliva 

dos de 

morge» lo , lenoo 

vj 

9 

r 

rS a 

na ^ t .na 

Com! -- 

sao 
oulrns taulás E/ans® 

nos cnsiUcio a 

olhar com hum proíundo stiUimcnto 

f.iiJo eni boas que sahissem da iuesnía Lo 

roa 
na 

da 
Ok 

CJ i fvff ** T' *y 

1 •.AVI 
l) i j : Ci 

tramas <le inepàd o!o , 

í : l 
é% W . % ' m \ 

I 



m * 

por aos simples que a Constituição, o iva 

mo 

.íeiTKi Representativo sao a on^cm de nossos 

males 

levou vestido calças clc brim branco 

* 

da penúria e ear^stia que soffremo 

met cor e 

t 

da «desordem 

i 

e jaqueta do casimira azul 

«cr pouco conhecido julga-se #cstar acoi 

na administração da justiça , tadí por alguma cliacara 

tudo impuros rostos ,do regimen 

> 
ou roça 

9 

a 

que nos íulo de forro, Quem delle tiver noticia 

avexmi, e que 

verteo a moral 

iltando os homens 

3 

e 
plantou 

per 

nos 
coracoes 

»%i.v kiv tuiiu. ^«eue uver noticia; e 

o descobrir a seu senhor, receberá as alviçaras. 

germens de corrupção 
de 

vcnalídade 

f 

de Vende se 3 

egoísmo 

9 
e todos os vícios 

quartos dc leçoa, citas na Por 

9 

panhão infallivolincntc a servidão 

que açora- teirinha ao pé da Frcguczia Nova , fazendo 

frente pelo dito Arroio da Porteirinh 

[ Da Aumra Fluminense-) do» ao Arroio do Conde 

> 

c fun 

9 
c assim 

Província de Missões 

9 
Disfriclo de 

us na 

Bor 

ges 

9 
huni Rincão 

f ' < : 

• . % , • 

N N U N C IO 

Batuba, con meia lego a de frente 

cnominado o Rincão do 

. c fundos 

a Camacuã 
que terá legoa e meia 

9 
mais 

Com este N. se dislribuc pelos Srs. 

As 

hum Rincão denominado o Cussumqui 

lera 

signantes huraa Correspondência assignada os fundos á Sen 

legoas entre fundos e frente 

, que 

sendo 

pelo 

gant c s 

Sr. Inimigo dos ToLs e dos 

9 
com muitas proporções 

para criar, c muito boas «ladeiras 

bom preto de Wacão 

hum 

9 

Preci-sa-se fallar com o Sr. Agostinho Jo 

e.de boa figura 
. e moco: 

ciai dc Çapatc 

9 

omes 

9 

em negocio que o pode interes- idade dc 20 annos 

oíficial de pedreiro, 

oíTh 

. clc 

f 

hum dito 

uito bem parecido 

sua residência, roga 
snr ; e como se ignora 

se-Ihe queira annuncíar neste Periódico, para 

er procurado. 

Qiu?m 

r\ 

tender qua> 

quer destas cousas dirija-se á rua d.a (íVaça 

para tratar com Custodio Gonçal- 

vez 
Lopcz 

& 

Frederico Schmit 

I 

vcl Publico 

annuncia ao Respeita 

9 

ÍTÜISO faz 

que na sua casa , rua do Pa 

e vende toda 

qualidade de 

Quem quizer compra? Imma 

escrava 
cn 

oula de 22 a 23 annos 

9 

sinha 

9 

lava 

engoma liso 
eu 

* 
e o 

cores 

mais arranjo de hutna 

9 

xaropes, e agoa Imperial. Também casa , dirija-sc á rua do Rozario defronte 

rvn-na mir»*-*-» <->111   • « i . • r>. — -r^ _ 

tem commot.os para quem alli se quizer ser- de Antonio Simões Pereiía Júnior 

vir dc alguma destas cousas. 

Precisa-se hum Pianno forte 

qcei 
desfazer delle 

9 

ria de Sousa , na rua 

procure por José Ma 

9 

do ch 

E 

Barreto 

ao pé do 

o mesmo tem pai v c n 

deWiuma perçao de cal branca, muito boa 

Fngio a Francisco Piíilo de Sousa 

f cm 

meados de Outubro do anno p. p. , hum 

escravo dc nome Manoel, crioulo do Rio de 

JaiTeiro , de idade para mais de 40 annos 

9 

rosto comprido, olhos grandes, 

e a verme 

lhados 

9 

magro , estatura ordinária , muito 

tropego das pernas por padecer rheomatis 

9 

ou a esta 

Typographia, que sc dirá com quem ha d<f 

trat ir, e se declarará o motivo por que se 

quem se veade. Também tenn priucipios de costura 

Iluma pessoa que se julga magoada 

pelas settas, que indirectamente lhe diragio 

Sr. 
Doutor Miizzi em sua corresponden 

cia distribuída com o N. 52 deste Periodi 

co 

9 

tem «ómenle a responder-lhe 
t 6 

Senhoria 

* 

está enganado 

que 

9 
c que nao hc 

bom fazer juizos temerários 

* 

Com o respeito devido ao gráo de «ua 

Faculdade 
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